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Falou Besteira 



A população vai 

W entendendo que é melhor * * 
menos direitos e emprego 
do que todos os direitos e 
desemprego 

JAIR BOLSONARO, diante de uma plateia de 
300 empresários. O deputado votou a favor 
da reforma trabalhista e diz que ela vai gerar 
empregos. Segundo o IBGE, o Brasil tem quase 
28 milhões de desempregados. Bolsonaro é 
aliado dos patrões e sempre votou contra o povo. 


Festa lá no meu apê 



O tríplex atribuído a Lula no 
Guarujá (SP) finalmente foi 
leiloado por R$ 2,2 milhões. 
O imóvel foi arrematado por 
Fernando Costa Gontijo, sócio 
de um primo de Geraldo Alck- 
min, pré-candidato à Presidên¬ 
cia da República pelo PSDB. 
Gontijo é dono de várias em¬ 
presas do ramo imobiliário. 
Um dos seus sócios é Marcos 
Lombardi, dono de um posto 
de gasolina em Brasília que 
foi investigado por aumentar o 
preço dos combustíveis e for¬ 
mar cartel na cidade. Gontijo 
também aparece nos Panama 
Papers. Teria utilizado uma 
offshore para adquirir, por US$ 
2,7 milhões (R$ 9,9 milhões), 
dois apartamentos nos con¬ 
domínios Trump Tower I e II 
em Miami, nos EUA. Só para 
lembrar, Panama Papers são 
um conjunto de 11,5 milhões 


de documentos confidenciais 
que fornecem informações de¬ 
talhadas de mais de 214 mil 
empresas em paraísos fiscais 
offshore , incluindo as identida¬ 
des dos acionistas e adminis¬ 
tradores. Na lista, estão políti¬ 
cos brasileiros de vários par¬ 
tidos. Entre eles, estão PMDB, 


PSDB, PDT, PP, PSB, PTB e 
PSD. Inclusive a Rede Globo 
está na lista, pois, durante 
anos, fez muitas transações 
financeiras irregulares usan¬ 
do paraísos fiscais suposta¬ 
mente com a finalidade de 
pagar os direitos de trans¬ 
missão da Copa Libertadores. 
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Uma funcionária da Puma, fa¬ 
bricante de artigos esportivos, 
entrou com uma ação na Justi¬ 
ça trabalhista pedindo equipa¬ 
ração salarial com outra fun¬ 
cionária. Ela perdeu a ação e 
foi condenada a pagar os hono¬ 
rários advocatícios da empre¬ 
sa. Isso mesmo, ela foi conde¬ 
nada pela Justiça a pagar R$ 
1.107,57. Esse tipo de cobrança 
está previsto na reforma tra¬ 
balhista que foi aprovada em 
novembro de 2017 pelos de¬ 
putados do Congresso Nacio¬ 
nal, entre eles, Jair Bolsonaro. 
Antes da reforma, os bene¬ 
ficiários da justiça gratuita 
que perdiam o processo tra¬ 
balhista estavam isentos do 
pagamento dos honorários da 
parte ganhadora. Agora, não 


mais. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) entrou 
com ação no Supremo Tri¬ 
bunal Federal (STF) contra 
o dispositivo da reforma tra¬ 
balhista que restringe a gra¬ 


tuidade judicial para pessoas 
pobres. A Corte, porém, ain¬ 
da não concluiu o julgamen¬ 
to, pois o ministro Luiz Fux 
pediu vista e o julgamento 
foi suspenso. 
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Todo apoio às greves 
e aos caminhoneiros! 
Unificar as lutas! 



E nquanto fechávamos esta edi¬ 
ção, a greve dos caminhonei¬ 
ros entrava no seu terceiro dia 
mostrando muita força. Despertou 
grande apoio popular por enfrentar 
a alta dos preços dos combustíveis e 
o governo Temer, o mais impopular 
da história do país. Ao parar a circu¬ 
lação de mercadorias, começa a ter 
consequências econômicas: fábricas 
começam a parar por falta de peças 
e se abre possibilidade de desabaste- 
cimento dependendo da duração da 
paralisação. 

A greve coloca em xeque o go- 
verno-zumbi de Temer, obrigando o 
Congresso a se mexer, atropelando 
o Ministério da Fazenda. Foi assim 
que derrubaram a Cide (um imposto 
sobre os combustíveis). Porém isso 
não refresca muito os preços atuais, 
fazendo cair apenas 1,5% o preço da 
gasolina e 2% o do Diesel contra os 
mais de 15% de aumento. 

A alta dos preços é causada pela 
política de privatização da Petro- 
bras. O governo tenta privatizar e 
desnacionalizar o refino, vendendo 
só óleo cru para fora. Quatro refina¬ 
rias estão na mira da privatização. 
A serviço dessa política, a direção 
da empresa, do PSDB, estabeleceu 
uma política de reajustes diários de 
acordo com a variação do câmbio e 
dos preços internacionais. 

A paralisação dos caminhoneiros 
não está sozinha. Também estão pa¬ 
rados os metalúrgicos da Mercedes 
Benz, no ABC, os rodoviários de Sal¬ 
vador, e os professores de diversas ci¬ 
dades também estão em greve. A luta 
dos caminhoneiros é um estopim em 
meio à insatisfação e à indignação 
geral dos trabalhadores e dos seto¬ 
res populares. 


É preciso cercar essa greve de 
solidariedade e exigir que os sindi¬ 
catos façam campanhas de apoio. 
Para além disso, é preciso estabe¬ 
lecer uma pauta de mobilização e 
unificar as lutas. 

UMA PAUTA PARA LUTAR 

A situação do país vai de mal a 
pior. A economia retrocede novamen¬ 
te, ao contrário do que propagandeava 
o governo, derrubando as previsões 
anteriores de crescimento. O desem¬ 
prego só sobe, conforme apontam os 
novos dados do IBGE analisados nas 
páginas centrais deste jornal. 

Os banqueiros e as maiores empre¬ 
sas estão no lucro ao mesmo tempo 
em que jogam a crise nas nossas cos¬ 
tas e vão entregando e subordinan¬ 
do ainda mais o país às multinacio¬ 
nais. Enquanto esperam as eleições 
em meio à grande crise e à divisão, 
a classe dominante e suas candida¬ 
turas (incluindo a maioria das que se 
dizem de oposição) não abrem mão 
do ajuste contra os de baixo. 

É impressionante que quase to¬ 
dos os presidenciáveis, de Lula a Al- 
ckmin, de Ciro Gomes a Bolsonaro, 
defendam abertamente ou de forma 
disfarçada por seus assessores, fazer 
uma reforma da Previdência, quando 
mais de 80% da população a rejeitam. 

A política de frente ampla, agora 
organizada em torno ao movimento 
Lula Livre, além de atrelar as organi¬ 
zações dos trabalhadores a um bloco 
de colaboração de classes, a um projeto 
político de defesa do programa repagi¬ 
nado dos ex-governos do PT, constitui- 
-se num bloqueio das lutas. Desfoca 
não apenas as necessidades estraté¬ 
gicas, mas também as necessidades 
e as possibilidades de ação imediatas. 


É necessária uma pauta de rei¬ 
vindicações para a mobilização 
unificada a ser defendida por sin¬ 
dicatos e movimentos, que apoie e 
unifique as lutas existentes e en¬ 
frente a patronal e o governo. Uma 
pauta em defesa da redução da jor¬ 
nada sem redução dos salários, da 
redução do preço dos combustíveis 
e da defesa da Petrobras 100% esta¬ 
tal sob controle dos trabalhadores; 
pela revogação da reforma traba¬ 
lhista e pela manutenção dos acor¬ 
dos coletivos, contra as privatiza¬ 
ções (das refinarias da Petrobras, 
da Eletrobras etc.); contra qualquer 
reforma da Previdência (é preciso 
avisar a qualquer futuro governo 
que, se tentar atacar a aposentado¬ 
ria, o Brasil vai parar); por moradia 
e reforma agrária; contra a crimi- 
nalização dos movimentos sociais. 

É preciso exigir esse posiciona¬ 
mento das organizações da classe 
que, para isso, precisam agir em de¬ 
fesa dos trabalhadores de forma in¬ 
dependente da patronal e com uma 
política de mobilização social. 

UM PROJETO SOCIALISTA 

Nas lutas dos trabalhadores em de¬ 
fesa de seus direitos e reivindicações, 
continuaremos fazendo um chama¬ 
do à rebelião e defendendo um pro¬ 
jeto socialista. Para mudar de vez 
essa situação, impedir a entrega do 
país, acabar com o desemprego, com 
a violência, com a corrupção e garan¬ 
tir condições dignas de vida para a 
maioria, será preciso derrotar os de 
cima (os banqueiros e as grandes em¬ 
presas multinacionais e nacionais) e 
conquistar um governo socialista dos 
trabalhadores que governo por con¬ 
selhos populares. 
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ABC PAULISTA 

Operários da Mercedes Benz fazem 
maior greve dos últimos anos 


CLÁUDIO DONIZETE 
* I DO ABC PAULISTA 


cc 


| Mercedes diz 

que está em cri- 
se, mas não está 
em crise nada, é tudo política. 
As montadoras estão venden¬ 
do, estão fazendo uma nova 
linha lá, e a gente aqui com o 
salário defasado. Já são cin¬ 
co anos que não sai aumento 
real”, disse João*. Ele é operá¬ 
rio da montadora alemã há 30 
anos e nunca viu uma situação 
tão difícil quanto hoje para os 
trabalhadores. Desde o dia 14 
de maio, João é um dos 7.800 
operários em greve na monta¬ 
dora do ABC. 


DISPOSIÇÃO DE LUTA 

Nos últimos cinco anos, 
desde o governo Dilma, os 
direitos da classe trabalha¬ 
dora vêm sendo cotidiana¬ 
mente atacados. Para as 
montadoras, por outro lado, 
foram bilhões doados pe¬ 
los últimos governos, o que 
deve continuar acontecen¬ 
do com o Rota 2030, o novo 
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plano do governo Temer de 
estímulo à indústria auto¬ 
motiva que pode destinar 
mais de R$ 1,5 bilhões para 
as grandes multinacionais. 

Para piorar, a Mercedes e as 
demais empresas do ABC fize¬ 
ram vários acordos nos últimos 
anos com o sindicato, que pre¬ 


veem redução de salários e de 
direitos em troca de uma su¬ 
posta garantia de emprego. As 
demissões, porém, vieram em 
massa: foram mais de 33 mil 
demissões na base do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos do ABC, 
6 mil só na Mercedes. 

Diante de perdas como o 


congelamento dos salários, da 
PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados), somadas à de¬ 
missão de quase metade da 
mão de obra na produção da 
Mercedes, os trabalhadores 
reagiram para recuperar par¬ 
te dessas perdas e recompor o 
valor dos salários. A greve foi 


decretada no dia 14 com alta 
adesão, inclusive dos mensa- 
listas, de quem a empresa quer 
cortar 5% dos salários ou de¬ 
mitir 340 trabalhadores. 

MOMENTOS DECISIVOS 

A greve entra em sua se¬ 
gunda semana, e a união dos 
trabalhadores só aumenta. Os 
operários vêm garantindo uma 
das mais fortes greves realiza¬ 
das na empresa nos últimos 
anos. União fundamental para 
a derrota da proposta apresen¬ 
tada pelo sindicato e pela em¬ 
presa, que prevê só o reajuste 
do abono. 

Atualmente, o sindicato re¬ 
aliza negociações por empresa, 
o que fragiliza a luta unitária 
de toda a categoria. Seguir na 
luta e ampliar a solidariedade 
e o apoio em toda categoria é 
essencial. A força e o ânimo na 
base são muito grandes, inclu¬ 
sive para garantir que o sindi¬ 
cato não entregue os pontos em 
mais um acordo rebaixado que 
beneficie a empresa. 

*Nome fictício 


CONDUTORES DE SÃO PAULO 


Chapa da CSP-Conlutas reúne lutadores da categoria 



DA REDAÇÃO 


“Ôôô, Renovação chegou! Re¬ 
novação chegou!”, entoavam cer¬ 
ca de 250 trabalhadores em frente 
à sede do Sindicato dos Motoris¬ 
tas e Trabalhadores em Trans¬ 
porte Rodoviário Urbano de São 
Paulo (Sindmotoristas). A inscri¬ 
ção da chapa 3, Renovação Com 
Lutas, de oposição à atual direto¬ 
ria do sindicato, mostrava o signi¬ 
ficado desse processo que ocorre 
na base da categoria. 

A chapa 3 expressa um forte 
sentimento que cresce a cada dia 
na base do sindicato, o maior da 
América Latina, contra a atual di¬ 
reção da entidade. São os setores 
que, em 2014, estiveram à frente 
de uma grande greve dos condu¬ 
tores que parou a capital paulis¬ 


ta contra a vontade da entidade. 
Aquela mobilização aproximou 
esses trabalhadores combativos 
do Sindicato dos Metroviários de 
São Paulo e da CSP-Conlutas. 

Decepcionados com a dire¬ 
ção do sindicato e com centrais 
como CUT, CTB e UGT, esse se¬ 
tor buscou na CSP-Conlutas uma 
alternativa. A própria formação 
da chapa e a sua inscrição foi 
uma vitória, dado o histórico de 
perseguições levado a cabo pelo 
sindicato aliado às empresas de 
ônibus. Demissões de trabalha¬ 
dores que não concordam com a 
linha do sindicato são comuns. 

“A campanha da chapa 3 
vem recebendo amplo apoio 
nas garagens, ainda que mui¬ 
tas vezes os trabalhadores mos¬ 
trem receio em dizer publica¬ 
mente, pois isso acarreta reta¬ 
liação e até demissão”, explica 


Altino Prazeres, que acompa¬ 
nha esse processo pela CSP- 
-Conlutas. O próprio Altino 
chegou a ser ameaçado. 


A chapa da direção do sin¬ 
dicato é a chapa 1, encabeçada 
por Valdevan Noventa com apoio 
da UGT, da CUT, da CTB e da 


NCST. "Tem vários companhei¬ 
ros nossos que foram demitidos, 
o Noventa ficou anos alardeando 
que seria uma chapa de desem¬ 
pregados, que não íamos registrar 
uma chapa e lá tinha mais de 250 
trabalhadores com o crachá na 
mão gritando A renovação che¬ 
gou! Os trabalhadores estão em 
luta’”, afirmou Marcos Antônio, 
candidato a presidente pela cha¬ 
pa 3, no ato de lançamento da 
chapa, realizado na quadra do 
Sindicato dos Metroviários com 
cerca de 600 rodoviários. 

A formação e a campanha 
dessa chapa, apoiando-se na 
disposição de luta da categoria e 
enfrentando não só a direção do 
sindicato como as próprias em¬ 
presas de ônibus, é uma expres¬ 
são de um processo de reorgani¬ 
zação da classe trabalhadora que 
começa a despontar país afora. 
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CARGA PESADA 

Caminhoneiros se revoltam contra 
aumento dos combustíveis 



DA REDAÇÃO 


C aminhoneiros de todo o 
Brasil protestam contra 
o aumento dos combus¬ 
tíveis. Enquanto fechávamos esta 
edição, eles entravam no segun¬ 
do dia de manifestações, que já 
atingem pelo menos 20 estados. 
Mais de 300 mil caminhoneiros 
estão mobilizados segundo a ca¬ 
tegoria. Diante da pressão nacio¬ 
nal, o governo Temer anunciou 
uma redução de apenas 2,08% 
na gasolina e 1,54% no diesel, 
sendo que o óleo diesel acumu¬ 
lou uma alta de 12,3% no mês 
de maio. Uma vergonha. 

PRIVATIZAR A PETROBRAS 
É CILADA 

O que explica o fato de o Bra¬ 
sil ser um país rico em petróleo 
e ter a segunda gasolina mais 
cara do mundo? Ao invés de in¬ 
vestir no parque de refino e de¬ 
senvolver a Petrobras como uma 
empresa nacional 100% estatal, 
o governo Temer e todos os go¬ 
vernos anteriores fizeram o mo¬ 
vimento contrário. Desde FHC 
(PSDB), passando pelos governos 
de Lula e Dilma (PT) e, agora, 
por Temer, a estratégia é priva- 
tizar a empresa e secundarizar o 
refino. O objetivo é transformar 
o Brasil num grande exportador 
de petróleo cru e importador de 
refinados, deixando nosso povo 
refém das grandes multinacio¬ 
nais instaladas nos países im¬ 
perialistas. 

Não é à toa que a categoria 
petroleira discute fazer uma gre¬ 
ve nacional por conta do anúncio 
da privatização de quatro refina¬ 
rias (duas no Nordeste e duas no 
Sul), além de 12 terminais Trans- 
petro e o fechamento das Fafens. 

CAMINHONEIROS EM SERGIPE 

Na terça-feira, 22, depois de 
liberar a pista, os caminhonei¬ 
ros continuam em protesto na 
BR-101, no povoado Pedra Bran¬ 
ca, município de Laranjeiras, fe¬ 
chando o acesso aos postos de 
combustíveis da região. 

No porto de Sergipe, no mu¬ 
nicípio de Barra dos Coquei¬ 
ros, os caminhoneiros inicia¬ 


ram uma paralisação na noite de 
segunda-feira, 21, com o apoio 
da CSP-Conlutas. Eles se recu¬ 
saram a descarregar as merca¬ 
dorias que haviam chegado de 


navio. Além de serem contra 
o aumento do preço do diesel, 
eles exigem das empresas rea¬ 
juste no preço do frete, de R$ 13 
a tonelada para R$ 18. 


As empresas não queriam ce¬ 
der. Primeiro, disseram que só 
negociavam depois que o navio 
que estava atracado fosse des¬ 
carregado. Os caminhoneiros re¬ 


jeitaram por unanimidade essa 
proposta. Não demorou muito 
tempo, as transportadoras apre¬ 
sentaram uma nova proposta: 
reajustar para R$ 15 a tonelada, 
descarregar o navio e continuar 
a negociação nos próximos dias. 

A maior parte da mercadoria 
que estava retida no porto per¬ 
tencia à Heringer Fertilizantes. 
Eram 16 mil toneladas de Mono- 
-Amônio-Fosfato (MAP), produto 
utilizado na produção de fertili¬ 
zantes. O gerente geral da em¬ 
presa, Gerson Almeida da Silva, 
declarou que o reajuste pedido 
era inviável e que não achava 
justo que o aumento do diesel 
onerasse as empresas. 

O lucro líquido da Heringer só 
no primeiro trimestre de 2018 foi 
de R$ 46,7 milhões. Trata-se de 
uma empresa forte no país, uma 
das maiores de Sergipe, que tem 
vários benefícios em isenções fis¬ 
cais do governo que abre mão de 
receber impostos que iriam para 
a saúde e a educação públicas. 

TODO APOIO AOS 
CAMINHONEIROS 

Os caminhoneiros, responsá¬ 
veis por parte de todo esse lucro 
da empresa, são trabalhadores, 
pais de família, que muitas vezes 
não têm como levar nem o pão 
para casa porque, de um lado, o 
governo aumenta o diesel e, do 
outro, as empresas fazem mi¬ 
séria para não reajustar o valor 
do frete. “Há mais de cinco anos 
o frete nesse preço , e o diesel au¬ 
mentando todo santo dia. Fica 
difícil trabalhar desse jeito. Não 
tem condições de manter pneu, de 
fazer manutenção do caminhão 
nem de manter a família ”, decla¬ 
rou um caminhoneiro. 

“As empresas não concederam 
o reajuste que os caminhoneiros 
queriam , mas o sentimento é de 
vitória. Devemos ser solidários a 
essa luta e seguir o exemplo dos 
caminhoneiros. Nós não acredita¬ 
mos que pelas eleições vamos re¬ 
solver nossos problemas. A classe 
trabalhadora brasileira não tem 
nenhum futuro se não se rebelar ”, 
disse Djenal Prado, coordenador 
estadual da CSP-Conlutas e pré- 
-candidato a vice-governador de 
Sergipe pelo PSTU. 

















DITADURA MILITAR 

Geisel prendia e 
mandava matar 


a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


E ra a própria cúpula da 
ditadura militar que 
comandava execuções 
contra opositores do regime. 
A verdade veio à tona após a 
publicação de um memoran¬ 
do da CIA, a agência de inte¬ 
ligência dos Estados Unidos. 
Pela primeira vez na história, 
um documento comprova que 
a execução sumária de cente¬ 
nas de opositores não era algo 
que ocorria nos porões da di¬ 
tadura. As ordens vinham di¬ 
reto do Palácio e do gabinete 
da Presidência da República. 

O memorando de 11 de abril 
de 1974, enviado pelo diretor 
da CIA para o então secretá¬ 
rio de Estado dos EUA, Henry 
Kissinger, refere-se à “ decisão 
do presidente brasileiro, Ernesto 
Geisel de continuar com as exe¬ 


cuções sumárias de subversivos 
perigosos sob certas condições". 

O memorando descreve um 
encontro realizado em 30 de 
março de 1974 entre o então 
presidente Ernesto Geisel, o ge¬ 
neral Milton Tavares de Souza 
e o general Confúcio Danton de 
Paula Avelino, o ex-chefe e o 
novo chefe do Centro de Inte¬ 
ligência do Exército (CIE) e o 
general João Baptista Figueire¬ 
do, chefe do Serviço Nacional 
de Informações (SNI) e futuro 
presidente do país. 

O general Milton, segundo o 
relatório, enfatizou que o Bra¬ 
sil “não pode ignorar a ameaça 
subversiva e terrorista e afirmou 
que métodos extralegais deve¬ 
riam continuar a ser emprega¬ 
dos contra subversivos perigo¬ 
sos". “Nesse sentido", prossegue 
o relatório, “o general Milton 
relatou que cerca de 104 pesso¬ 
as nessa categoria haviam sido 


executadas sumariamente pelo 
CIE durante o último ano ou 
pouco mais de um ano. Figuei¬ 
redo apoiou essa política e de¬ 
fendeu sua continuidade". 

O documento revela, tam¬ 
bém, que as execuções deve¬ 
riam ser autorizadas pela cú¬ 
pula da ditadura. “O presidente 
e o general Figueiredo concorda¬ 
ram que , quando o CIE detives¬ 
se uma pessoa que poderia ser 
enquadrada nessa categoria, o 
chefe do CIE deveria consultar 
o general Figueiredo , cuja apro¬ 
vação deveria ser dada antes 
que a pessoa fosse executada", 
segue o relatório. 

IMPUNIDADE 

A barbárie da ditadura é ex¬ 
posta com toda sua crueldade 
pelo relatório da CIA, que, di- 
ga-se de passagem, foi aliada 
dos militares brasileiros. Con¬ 
tudo, ao contrário da maioria 


das ditaduras da América Lati¬ 
na, no Brasil, os crimes come¬ 
tidos pelo regime militar nunca 
foram julgados. Na Argentina, 
por exemplo, o ditador Jorge 
Videla foi preso e morreu na 
cadeia em 2013. No Uruguai, o 
ditador Juan Maria Bordaberry 
morreu em prisão domiciliar. 
Tudo isso aconteceu sob forte 
pressão popular que exigiu a 
punição dos responsáveis pelos 
assassinatos e pelas torturas. 

Por aqui, os generais e a bur¬ 
guesia procuraram fazer um acor¬ 
do para evitar punições, com a 
Lei da Anistia, aprovada em 1979 
pelo general Figueiredo. A lei con¬ 
cedeu anistia para os que sofre¬ 
ram torturas e prisões nos porões 
da ditadura e para os torturadores 
e assassinos. Dessa forma, a Lei 
da Anistia impediu que os milita¬ 
res fossem punidos, o que é bem 
diferente da situação de outros 
países da América Latina. 


Provavelmente, novos do¬ 
cumentos secretos dos EUA 
trarão à tona toda a podridão, 
a corrupção e os crimes prati¬ 
cados pelos militares. No Bra¬ 
sil, é uma vergonha que os 
arquivos da época ainda não 
tenham sido abertos, deixan¬ 
do impunes torturadores, mili¬ 
tares e empresários que finan¬ 
ciaram o regime. Ironicamen¬ 
te, a defesa de que a apuração 
não deve resultar na punição 
dos criminosos para não ali¬ 
mentar revanchismos foi com¬ 
partilhada pelos governos do 
PT, inclusive por Dilma Rous- 
seff, que foi presa e torturada 
pela ditadura. 

É preciso revisar a Lei da 
Anistia e exigir do Estado bra¬ 
sileiro a abertura de todos os 
arquivos da ditadura. Isso é 
fundamental para desmasca¬ 
rar e punir torturadores e fi¬ 
nanciadores do regime militar. 
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A VERDADE SOBRE A DITADURA MILITAR 

No Brasil, ao não se abrir os arquivos da ditadura e não se punir os seus crimes, a população não pode ter acesso à 
verdade. Enquanto isso, políticos corruptos e oportunistas como Bolsonaro circulam falsas informações sobre o que 
realmente aconteceu naquele período. Vejamos algumas delas: 


CRESCIMENTO ECONÔMICO 


“A ditadura promoveu o 
milagre econômico que 
desenvolveu o país”- MENTIRA 


VERDADE - O milagre econômico foi resultado de um 
crescimento da economia em todo o mundo, não só no Brasil. 
No entanto, quando houve uma crise do capitalismo mundial, 
o Brasil e sua economia totalmente dependente também mergu¬ 
lharam nela, e o país amargou uma profunda recessão. Quan¬ 
do a ditadura acabou, em 1985, a inflação do país era de 200%; 
a dívida pública, equivalia a 30% do PIB; e a dívida externa es¬ 
tava 20 vezes maior que em 1970. 


SOBERANIA NACIONAL 


“O regime militar foi 
nacionalista e defendeu os 
interesses nacionais”- MENTIRA 

VERDADE - O regime militar foi totalmente entreguis- 
ta e sempre jogou a favor do capital estrangeiro e das multina¬ 
cionais. O golpe de 1964 ocorreu com a ajuda dos Estados Uni¬ 
dos, que organizaram e até deslocaram tropas militares para a 
costa brasileira para o caso de ocorrer resistência ao golpe. A 
ditadura abriu a Amazônia para a exploração das mineradoras 
estrangeiras como fez no Projeto Carajás. Deu isenção de até 
100% sobre os impostos para empresas que comprassem terras 
na Amazônia. Até montadoras compraram terras na região, como 
a Volkswagen, cuja fazenda no Pará abrigava trabalhadores em 
condição de escravidão. Tudo isso foi acobertado pela censura. 
Como se não bastasse, a perseguição e a repressão aos trabalha¬ 
dores eram financiadas por multinacionais como Volkswagen, 
Ford, General Motors, entre muitas outras. 


DESIGUALDADE SOCIAL 



“Na ditadura havia menos 
desigualdade, e o trabalhador 
vivia melhor”- MENTIRA 


VERDADE - O ministro da Economia da ditadura. Del¬ 
fim Netto, dizia que era preciso fazer o bolo crescer para depois 
reparti-lo. Mas o bolo cresceu e nunca foi dividido. Na verdade, 
houve um aumento da desigualdade social. Os 10% mais ricos, 
que detinham 38% da renda em 1960, chegaram a ter 51% da 
renda em 1980. Já os mais pobres, que tinham 17% da renda na¬ 
cional em 1960, caíram para 12% vinte anos depois. Os traba¬ 
lhadores que lutavam por direitos e melhores salários eram du¬ 
ramente reprimidos. A ditadura combatia os sindicatos, impedia 
a realização de assembleias e proibia greves e manifestações. 


“Os militares não toleravam a 
corrupção”- MENTIRA 


VERDADE - A corrupção correu solta na ditadura e 
fez a festa das empreiteiras. A Odebrecht, por exemplo, era a 
19 a maior construtora do país em 1971. Dois anos depois, al¬ 
cançava o terceiro lugar. Generais e construtoras ficaram mi¬ 
lionários promovendo muitas obras faraônicas deixadas pelo 
caminho, como a Transamazônica, o Projeto Jari e a Ferrovia 
do Aço. Mário Henrique Simonsen, ministro de Geisel e de Fi¬ 
gueiredo, explicou na época: “Às vezes , é melhor pagar a 
comissão e não fazer a obra ; sai mais barato O problema 
é que a corrupção não podia ser publicada nos jornais, pois 
havia censura no país, e quem ousasse desafiar os militares po¬ 
dia ser torturado e morto. 


DITADURA E CORRUPÇÃO 


BOL$ONARO 


Um covarde que defende ditadura 



Questionado sobre a divul¬ 
gação do relatório da CIA que 
diz que o general Geisel man¬ 
dou executar opositores duran¬ 
te a ditadura militar, Jair Bol¬ 
sonaro, pré-candidato à Presi¬ 
dência da República, compa¬ 
rou os assassinatos a um tapa 
em bunda de criança. “ Quem 
nunca deu um tapa na bunda 
do filho e depois se arrependeu? 
Acontece ”, afirmou. 

Bolsonaro é conhecido por 
defender a ditadura e mentir 
sobre ela. Mente ao dizer que 
ela combatia a corrupção, que 
era nacionalista e, como todo 


bom covarde, defende as tor¬ 
turas e os assassinatos promo¬ 
vidos pelo regime. 

O deputado, que ficou rico 
na política, defende a ditadura 


porque quer fazer a mesma coi¬ 
sa que ela fez: atacar os traba¬ 
lhadores e entregar o país para 
o imperialismo norte-america¬ 
no. É por isso que ele defende a 


reforma trabalhista e diz que o 
país nem precisa de Justiça tra¬ 
balhista. É por isso que defen¬ 
deu, num evento com empresá¬ 
rios, privatizar as estatais. Tam¬ 
bém é por esse motivo que de¬ 
fendeu que o Exército e a polí¬ 
cia devem ter licença para ma¬ 
tar quando ocupam favelas. As¬ 
sim como a ditadura fazia, Bol¬ 
sonaro fala grosso com os po¬ 
bres e oprimidos enquanto de¬ 
fende banqueiros e empresários. 

Em 1980, o ditador Figuei¬ 
redo disse, após ser abraçado 
por negros, que teria “ tomado 
dez banhos para tirar o cheiro 


de crioulo ”. O general já havia 
dito: “ preferir o cheiro de cava¬ 
los ao do povo" Não é nenhuma 
coincidência que Bolsonaro faça 
a mesma coisa. Quando atacou 
negros, quilombolas e índios, 
os chamou de “ fedorentos , não 
educados e não falantes de nos¬ 
sa língua ”. Também chamou os 
imigrantes haitianos, senegale- 
ses, bolivianos e sírios de escó¬ 
ria do mundo. Porém, quando 
visitou os EUA, disse que Do- 
nald Trump serve de exemplo 
e que pretende se “ aproximar 
dele para o bem do Brasil e dos 
Estados Unidos ”. 
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ODE CIMA SOBE... 

Aumenta o desemprego enquanto cres 



DA REDAÇÃO 


V ocê não precisa ver as 
longas filas de desem¬ 
pregados pela televisão 
para sentir esse problema. Se 
você não está desempregado, 
com certeza conhece alguém 
que está. O governo e os ana¬ 
listas da burguesia haviam dito 
que o pior da crise já tinha pas¬ 
sado e que o país estaria se re¬ 
cuperando. Na verdade, para 
os trabalhadores e para o povo 
pobre, é o contrário. 

O IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) divul¬ 
gou os números do desemprego 
nos três primeiros meses do ano. 
O resultado confirma aquilo que 
vemos nas ruas ou mesmo em 
casa: são 27,7 milhões de pesso¬ 
as buscando trabalho no país. É 
um recorde desde que o institu¬ 
to começou a fazer esse tipo de 
levantamento em 2012. 

Embora esse número seja 
mais realista que o divul¬ 
gado pelo instituto (veja ao 
lado), ainda assim, é menor 
que o verdadeiro número de 
pessoas sem trabalho. É só 




ver que nele não entram os 
trabalhadores precarizados, 
que estão no subemprego ou 
se virando em bicos. 

Outro recorde é o número 
de pessoas que simplesmente 
desistiram de procurar empre¬ 
go, o chamado desemprego por 
desalento. São 4,6 milhões de 
pessoas nessa situação. Mais 
da metade dessas pessoas, 60%, 
estão no Nordeste. 

O desemprego em massa é 
uma das mais perversas expres¬ 
sões da guerra social contra os 
trabalhadores. São milhões de 
famílias vivendo um drama di¬ 



ário, tendo seu direito mais bá¬ 
sico negado sob o capitalismo: 
a própria sobrevivência. 

Enquanto isso, as três famí¬ 
lias que controlam o Itaú (Se¬ 
túbal, Villela e Moreira Salles) 
receberam nada menos que R$ 
9 bilhões em dividendos nos úl¬ 
timos cinco anos. No mesmo tri¬ 
mestre do ano em que vimos o 
desemprego aumentar, os lucros 
das empresas cresceram 16% 
em levantamento realizado pelo 
jornal Valor, totalizando R$ 20 
bilhões. As 100 maiores empre¬ 
sas continuam controlando 70% 
das riquezas do país. 


RAIOX 


DO DESEMPREGO NO BRASIL 

(FONTE: PNAD CONTÍNUA) 


13,7 MILHÕES 4,6 MILHÕES 


DE DESOCUPADOS 


QUE DESISTIRAM DE 
BUSCAR EMPREGO 



JUVENTUDE SEM FUTURO 


Uma “Bélgica” 

sem emprego 


O desemprego atinge, sobre¬ 
tudo, a juventude pobre. Aliado 
à falta de acesso a escolas e uni¬ 
versidades, cria uma geração sem 
trabalho nem estudo, a chamada 
juventude “nem-nem”: nem estu¬ 
da nem trabalha. Em 2017, eram 
11,2 milhões nessa situação, con¬ 
siderando os jovens de 15 a 29 
anos. Isso equivale à população 
da Bélgica inteira, um terço da 
juventude brasileira. 

Em um ano, aumentou em 
620 mil o número de jovens sem 
acesso ao emprego ou à educa¬ 
ção. Hoje, são 23% da juventude 
nesse limbo. 


Com os pais sem emprego, 
milhões de jovens se veem na 
obrigação de largar a escola 
para procurar trabalho, mas 
dão com a cara na porta. Aca¬ 
bam caindo na informalida¬ 
de, nos trabalhos precários 
ou no crime. 

É só ver que houve uma re¬ 
dução de jovens entre 18 e 24 
anos que estudam. Apenas 31% 
dos jovens nessa idade estão 
matriculados em algum curso. 
No caso dos negros, é ainda 
pior, só 28%. Nesse mesmo ano, 
mais de 170 mil estudantes tive¬ 
ram de abandonar a faculdade. 



APENAS 31% 
DOSJOVENS 


Entre 18 e 24 anos estão 
matriculados em algum 
curso regular 






NA FILA DO DESEMPREGO 


Mulheres e negros 
são maioria 


O desemprego atinge prin¬ 
cipalmente as mulheres e os 
trabalhadores negros. As mu¬ 
lheres, embora sejam maioria 
da população em idade de tra¬ 
balhar (52%), são a minoria no 
mercado de trabalho (44%). É 
uma disparidade que se repro¬ 
duz em todos os estados. Ao 
mesmo tempo, são a maioria 
dos desempregados (51%). 


Negras e negros, por sua 
vez, convivem com um de¬ 
semprego muito maior que 
os trabalhadores brancos. 
Enquanto que a taxa de 
desemprego (aquela mais 
restrita) dos brancos é de 
10,5%, a de negros (a soma 
de pretos e não brancos se¬ 
gundo os critérios do IBGE) 
supera os 31%. 
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ce o lucro dos banqueiros e do patrão 



S uai é o número 
e desempregados? 


Toda hora a gente vê um 
número diferente. No final de 
abril, o IBGE falou em 13,7 mi¬ 
lhões de desempregados. Ago¬ 
ra, são 27,7 milhões. Qual, afi¬ 
nal, é o certo? 

O problema é que o con¬ 
ceito de desemprego do IBGE 
(desocupação) é muito curto 
para definir quem precisa de 
trabalho. Só considera quem 
procurou trabalho no mês pes¬ 
quisado. Ficam de fora, por 
exemplo, aqueles que já de¬ 
sistiram de procurar. 


Já o que se chama de “subu- 
tilização da força de trabalho” 
considera a taxa de desocupa¬ 
ção, mas também os trabalha¬ 
dores que trabalham menos do 
que precisariam na semana, 
além do desemprego por desa¬ 
lento. É mais próximo do que 
seria o desemprego realmente. 

É importante destacar que 
mesmo esse índice é falho, pois 
não conta quem está em traba¬ 
lho precário ou trabalha por 
conta (são 23 milhões nessa ca¬ 
tegoria, grande parte em bicos). 


DESEMPREGO EXPLODE NO BRASIL 

Fonte: PNAD Contínua (taxa de subutilização da força de trabalho) 
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VAMOS DEMITI-LOS 


Temer, Bol$onaro e PSDB atacaram 
direitos do trabalhador 



O PT e seus aliados disseram 
que o aumento do desemprego 
era o resultado do tal do golpe 
contra Dilma, que é como eles 
chamam o impeachment mesmo 
sabendo que isso não é verdade. 
A realidade é que o desemprego 
começou a aumentar no próprio 
governo Dilma. 

Vejamos. No primeiro tri¬ 
mestre de 2014 era de 15,6%. 
Um ano depois, 16,5%. Foi nes¬ 
se período que a então recém- 
-eleita Dilma atacou direitos 
como o PIS e o seguro-desem- 
prego, justo na hora que os tra¬ 
balhadores mais precisavam. 
E o que aconteceu? Em 2016, 
passou a 19,3%. Quando Dilma 
foi despejada do Planalto, o de¬ 
semprego já superava os 20%. 

Aí vem o vice de Dilma, Te¬ 
mer, e aplica a reforma traba¬ 
lhista junto com esse Congres¬ 


so corrupto. Tiveram a ajuda 
do PSDB de Alckmin e, inclusi¬ 
ve, de Bolsonaro. O resultado: 
o desemprego aumentou ainda 
mais, junto com a precariza- 
ção, a queda nos salários e a 
informalidade, que pela pri¬ 
meira vez superou o trabalho 
de carteira assinada. De 2014 a 
2017, foram extintos 4 milhões 
de vagas com carteira. 

Bolsonaro teve a cara de 
pau de dizer a uma plateia de 
empresários que “ aos poucos a 


população vai entendendo que 
é melhor menos direitos e em¬ 
prego do que todos os direitos e 
desemprego ”. O povo, na ver¬ 
dade, está vendo o contrário, 
que a retirada de direitos não 
traz emprego, mas sim miséria 
e mais desemprego. 

Diante da crise, embora pos¬ 
sam parecer diferentes, o PT, o 
PSDB e Bolsonaro têm a mesma 
política: atacar os direitos para 
garantir os lucros dos grandes 
empresários e dos banqueiros. 


O BRASIL PRECISA DE UMA REBELIÃO 


Um programa socialista contra o desemprego 



O desemprego mostra da for¬ 
ma mais dura como funciona a 
lógica do capitalismo: para man¬ 
ter os lucros de poucos, joga-se 
milhões na pobreza e na miséria 
sem sequer o “direito” de serem 
explorados. Milhões de trabalha¬ 
dores que poderiam estar traba¬ 
lhando, produzindo e gerando 
riquezas ficam parados. A ju¬ 
ventude fica sem trabalho, sem 
estudo e sem futuro. É um des¬ 
perdício que condena milhões 
à pobreza. Enquanto isso, seis 
pessoas detêm a riqueza de ou¬ 
tras 100 milhões. 

Para resolver o problema do 
desemprego, é preciso atacar a 
lógica desse sistema. É preciso 
atacar os lucros e a propriedade 
dos grandes empresários e dos 
banqueiros. A primeira coisa a 
se fazer é revogar os ataques de 
Dilma aos direitos e a reforma 


trabalhista de Temer. Mais do 
que isso, é preciso proibir as de¬ 
missões, decretar a estabilidade 
no emprego e tomar as empre¬ 
sas daqueles que insistirem em 
demitir, colocando-as nas mãos 
dos trabalhadores. Não é possí¬ 
vel permitir que, depois de lu¬ 
crarem tanto, os patrões descar¬ 
tem os trabalhadores como se 


fossem lixo. 

É necessário, ainda, redu¬ 
zir a jornada de trabalho sem 
diminuir os salários. Se todos 
que trabalham trabalharem me¬ 
nos, haverá emprego para todos. 
Com os lucros das empresas, é 
possível não só garantir empre¬ 
go para todos, como também 
aumentar os salários. Isso se¬ 


ria possível se as 100 maiores 
empresas que detêm quase to¬ 
das as riquezas do país fossem 
expropriadas sob controle dos 
trabalhadores. Da mesma for¬ 
ma, com as empresas envolvidas 
em corrupção, mandando seus 
donos para a cadeia e tomando 
seus bens. 

Por fim, é necessário im¬ 
plementar um plano de obras 
públicas para construir hos¬ 
pitais, escolas, creches, resol¬ 
ver de vez o problema históri¬ 
co do saneamento, garantindo 
emprego e acabando com pro¬ 
blemas estruturais do país. O 
financiamento disso não pode 
ser outro: tem de se parar de 
pagar a dívida que consome 
hoje metade do Orçamento, 
entregando-o aos banqueiros. 

Já vimos que o PT, o PSDB 
e Bolsonaro não vão fazer isso. 


Pelo contrário, vão atacar ainda 
mais os direitos. Foi o que fize¬ 
ram até hoje. Já Guilherme Bou- 
los defende um referendo para 
que o povo decida sobre a re¬ 
forma trabalhista. Porém o pré- 
-candidato do PSOL não ataca a 
raiz do problema, não defende 
a expropriação das empresas e 
o não pagamento da dívida aos 
banqueiros. Defende apenas a 
taxação dos mais ricos, o que 
não resolve o problema. É uma 
repaginação do PT. 

Só uma revolução socialista 
que imponha um governo dos 
trabalhadores baseado em conse¬ 
lhos populares pode implemen¬ 
tar um programa que ataque os 
lucros e a propriedade das gran¬ 
des empresas e dos bancos, aca¬ 
bando de vez com o desempre¬ 
go e essa guerra social a que são 
submetidas milhões de famílias. 

















® MARX tíh. 200 


ANOS 


MARX E 0 PARTIDO 

A luta por uma organização 
independente do proletariado 


Wi GUSTAVO MACHADO 

DE BELO HORIZONTE (MG) 



as comemorações do 
bicentenário do nasci¬ 
mento de Karl Marx, 
muitos falaram sobre a necessi¬ 
dade de retomá-lo. Até o jornal 
inglês The Economist, da burgue¬ 
sia financeira, publicou uma ma¬ 
téria com o irônico título “Gover¬ 
nantes de todo o mundo, leiam 
Marx". O artigo dizia que “seu 
diagnóstico sobre as falhas do 
capitalismo" se mostra hoje de 
enorme relevância. Obviamen¬ 


te, antes de destacar as ideias de 
Marx, o jornal dedica um largo 
espaço para criticá-lo com fal¬ 
sificações históricas grosseiras. 

Se nem o The Economist con¬ 
segue negar totalmente a impor¬ 
tância das elaborações de Marx, 
eles, assim como a maioria da 
esquerda contemporânea, fazem 
questão de negar, falsificar ou 
esconder duas coisas do revo¬ 
lucionário alemão: o programa 
que Marx construiu para supe¬ 
rar o capitalismo e as organiza¬ 
ções políticas. Nesse sentido, o 
The Economist não se diferencia 
muito do ex-prefeito de São Pau¬ 
lo, o petista Fernando Ha- 


há marxista no PTno PSOL". 
Para Haddad, é como se o pensa¬ 
mento de Marx fosse compatível 
com qualquer forma organizati- 
va, qualquer partido e qualquer 
programa. Cada um arranca o 
pedaço de sua obra que lhe inte¬ 
ressa e constrói o seu marxismo 
Frankenstein. 

Essas posições contribuíram 
para a visão de que, no pensa¬ 
mento de Marx, o tema da orga¬ 
nização e do partido era secun¬ 
dário. Várias lendas cercam essa 
interpretação. A primeira delas 
é a de que Marx entendia por 
partido os interesses históricos 
da classe traba- 


cífica. Outra lenda, mais elabo¬ 
rada, a concepção de partido de 
Marx remetia a uma organiza¬ 
ção que englobasse o conjunto 
da classe operária com todos os 
programas e matizes que pudes¬ 
sem ser encontrados em seu seio. 

Várias passagens dos seus li¬ 
vros são arrancadas de seu con¬ 
texto original para sustentar es¬ 
sas lendas. Por exemplo, no Ma¬ 
nifesto Comunista , podemos ler: 
“os comunistas não formam um 
partido d parte , oposto aos ou¬ 
tros partidos operários. Não têm 
interesses diferentes daqueles do 
proletariado em 


geral. Não formulam quaisquer 
princípios particulares a fim de 
modelar o movimento proletário." 

Numa entrevista para o jor¬ 
nal norte-americano Chicago Tri- 
bune , Marx diz: “[as] revoluções 
serão feitas pela maioria. As re¬ 
voluções não serão mais feitas 
por um partido, mas por toda a 
nação." Também é muito difun¬ 
dida, no mesmo sentido, uma 
troca de cartas entre Marx e seu 
amigo e poeta Ferdinand Frei- 
ligrath, quando este confundi¬ 
ra o termo, e Marx respondera 
que, por “partido, eu entendia 
o grande sentido histórico que a 
palavra contém". 



Atuação partidária 


Se é verdade que Marx em¬ 
pregou, em alguns casos, o termo 
partido no sentido de tomar par¬ 
tido de uma classe social numa 
perspectiva histórica, dizer que 
ele não diferenciava de maneira 
clara o significado de partido en¬ 
quanto uma organização é consi- 
derá-lo como louco. Isso porque 
Marx ingressou e fundou organi¬ 
zações atrás de organizações no 
curso de toda sua vida. 

Na Bélgica, fundou o Comitê 
de Correspondência Comunista 
de Bruxelas. Pouco depois, in¬ 


gressou na Liga dos Comunistas, 
chegando a integrar, em dois mo¬ 
mentos distintos, seu Comitê Cen¬ 
tral. Nas revoluções de 1848-49, 
quando a Liga se tornara inativa 
em função da dispersão de seus 
membros, Marx ingressou e reor¬ 
ganizou a Associação dos Traba¬ 
lhadores de Colônia, assumindo 
sua direção ao lado do tipógrafo 
Karl Schapper. 

Fundou a Associação Interna¬ 
cional dos Trabalhadores (AIT), a 
I Internacional. O envolvimento 
de Marx com a AIT foi tamanho 


que sua casa em Londres chegou 
a funcionar como uma espécie de 
sede informal da organização. Por 
fim, no período final de sua vida, 
acompanhou de perto a formação 
e o desenvolvimento do Partido 
Social-Democrata da Alemanha. 

O fato de que seus escritos, 
no curso de todas essas experi¬ 
ências, tenham sido deixados de 
lado contribui para a marginali- 
zação da atuação partidária de 
Marx. O abandono desses escritos 
facilitou a apropriação e a distor¬ 
ção de seu pensamento por todo 


tipo de corrente política. Como 
disse Haddad, do PSDB ao PSOL. 

Para se ter uma ideia, apenas 
entre 1853 e 1860, Marx publi¬ 
cara três livros diretamente liga¬ 
dos à sua atividade organizativa. 
Em “Revelações sobre o processo 
dos comunistas de Colônia", ele 
defende seus companheiros da 
Liga dos Comunistas, presos ar¬ 
bitrariamente em seu país de ori¬ 
gem. Publicou, ainda, O Cavaleiro 
da nobre consciência, defenden¬ 
do suas posições contra a fração 
Willich-Schapper que se confor¬ 


mara no interior da mesma Liga. 
Sem falar no denso volume Se¬ 
nhor Vogt, uma resposta a Karl 
Vogt, que publicara artigos na im¬ 
prensa europeia justamente com 
o objetivo de caluniar a atividade 
organizativa de Marx. Mais tarde, 
soube-se que Vogt era financia¬ 
do pelo imperador francês Luis 
Bonaparte (1808-1873). Como se 
vê, se muitos consideram pouco 
relevante a atuação organizativa 
de Marx, o imperador da Fran¬ 
ça naquela época não pensava 
o mesmo. 





Marx, o militante 


Todas essas obras, bem como 
estatutos, resoluções escritas ou 
aprovadas por Marx em todas 
as organizações, estão infeliz¬ 
mente esquecidas. Uma breve 
leitura desse material, porém, 
desmonta sem grande esforço o 
conjunto dos mitos acima levan¬ 
tados. Por exemplo, em O Cava¬ 
leiro da nobre consciência, Marx 
escreve que seu antagonista na 
Liga, August Willich, “ transfor¬ 
ma a posição do partido especí¬ 
fico e secreto no interior de uma 
sociedade alemã (...) na posição 
do partido no interior do proleta¬ 
riado". Como podemos perceber, 
Willich distorce as palavras de 
Marx justamente por confundir 
suas posições sobre um partido 
e um momento específico com a 
defesa do partido entendido no 
sentido dos interesses gerais do 
proletariado. 

A hipótese do partido úni¬ 
co do proletariado também não 
sobrevive a uma só página de 
todo esse material acima citado. 
Tanto é assim que, em todas as 
organizações que ingressou ou 
fundou, Marx o fez apenas com 
uma demarcação programática 
nítida em meio a batalhas qua¬ 
se intermináveis. O ingresso de 
Marx na Liga dos Comunistas, 
por exemplo (anteriormente cha¬ 
mada Liga dos Justos), ocorreu 
após uma batalha feroz com seu 
antigo líder Weitling. Esse dizia: 


dê-me um exército de 40 mil ex- 
-presidiários, e eu implanto pela 
força o comunismo. 

Como se nota, o programa de¬ 
fendido por Weitling é indiferen¬ 
te às necessidades objetivas do 
proletariado. Trata-se da constru¬ 
ção de uma sociedade comunista 
pré-fabricada por meios exclusi¬ 
vamente militares. É esse tipo de 
concepção que Marx combate no 
Manifesto Comunista quando diz 
que os “ comunistas não formam 
um partido ã parte, oposto aos 
outros partidos operários " ou que 
“revoluções não serão mais feitas 
por um partido". Disso, todavia, 
não se segue que um partido seja 
desnecessário para ganhar e dis¬ 
putar o proletariado no sentido 
indicado por Marx. 

Somente após uma longa ba¬ 
talha contra as concepções de 
Weitling, que se retirou da Liga, 
Marx ingressou nela. Em suas 
próprias palavras no livro Senhor 
Vogt: “o Comitê Central preparava 
a realização de um Congresso da 
Liga em Londres, onde as opini¬ 
ões críticas sustentadas por nós 
[Engels e Marx] viríam a ser pro¬ 
clamadas doutrina da Liga em 
manifesto público [Manifesto Co¬ 
munista]". Somente então Marx 
entrou na organização. 

Longe de um partido único 
da classe operária, os Estatu¬ 
tos da Liga, redigidos em de¬ 
zembro de 1847, começavam 


por declarar o programa: “A 
finalidade da Liga é a derrota 
da burguesia, a instauração do 
regime do proletariado, a abo¬ 
lição da velha sociedade bur¬ 
guesa baseada nos antagonis¬ 
mos de classes". Como condi¬ 
ção para integrar a organiza¬ 
ção, o estatuto dizia: “ vida e 
atuação em consonância com 
o fim proposto", “submeter to¬ 
das decisões à Liga". Esses es¬ 
tatutos foram reformulados em 
fins de 1850 com contribuição 
direta de Marx. Nas cláusulas 
que definiam quem podia ser 
membro da organização, po¬ 
demos ler: 

• “compreender as condições, o 
curso do desenvolvimento e o 
objetivo final do movimento 
proletário; 

• ficar distante de todas as or¬ 
ganizações e iniciativas parti¬ 
culares que se opõem ou obs¬ 
truem o progresso da Liga em 
direção ao seu objetivo; 

• mostrar habilidade e zelo na 
propaganda, devoção inaba¬ 
lável às convicções e energia 
revolucionária; 

• manter o sigilo mais estrito 
em todas as questões relati¬ 
vas à Liga." 

Muitos outros exemplos po¬ 
deriam ser mencionados, tanto 
na AIT quanto na social-demo¬ 
cracia alemã. 


Como se vê, Marx dedicou 
boa parte de sua vida a ati¬ 
vidades organizativas e mili¬ 
tantes. Batalhou por um par¬ 
tido independente da classe 
operária com um programa 
delimitado por bases cientí¬ 
ficas. Opôs-se tanto ao nú¬ 
cleo clandestino e puramen¬ 
te conspirativo quanto a uma 
organização propensa a ad¬ 
ministrar o capitalismo. O es¬ 
quecimento desses momen¬ 
tos tão essenciais da vida, 
da atividade e da elaboração 


de Marx não é coincidência. 
Está a serviço de um Marx 
esvaziado de seu conteúdo 
essencial. Um Marx distante 
da classe operária e da revo¬ 
lução socialista. Um Marx ar¬ 
tificialmente construído após 
sua morte. Certamente, é esse 
último Marx, recortado e des¬ 
figurado, o “Marx Frankens¬ 
tein” que é reivindicado pelo 
The Economist, por Haddad e 
por muitos outros no ano em 
que se completa 200 anos de 
seu nascimento. 



lúL3 


FRANKENSTEIN é um romance de terror, de autoria de Mary 
Shelley. O livro conta a história de Victor Frankenstein, um cien¬ 
tista que constrói um monstro em seu laboratório. 

O COMITÊ DE CORRESPONDÊNCIA COMUNISTA DE BRUXELAS 

foi criado em 1846, e sua função era divulgar as novas ideias 
sobre o comunismo. 

A LIGA DOS COMUNISTAS foi a primeira organização inter¬ 
nacional do proletariado. Foi fundada em 1847, em Londres, 
por Marx e Engels. Ela substituiu a Liga dos Justos, associação 
secreta alemã de operários e artesãos, que surgiu em 1836. O 
lema da Liga dos Comunistas era: “ Proletários de todos os países, 
uni-vos!", e seu programa era o Manifesto do Partido Comunista 
(Manifesto Comunista). 


AUGUST WILLICH (1810-1878) foi membro da Liga dos Co¬ 
munistas. Participante da insurreição e foi um dos dirigentes 
da fracção aventureira saída da Liga dos Comunistas em 1850. 











Opressões • Opinião Socialista 


DIA NACIONAL DE COMBATE À H0M0F0BIA 


Todo dia é dia de 
combater a LGBTfobia 



3 WILSON H. DA SILVA 
DA REDAÇÃO 


E m 17 de maio, foi cele¬ 
brado o Dia Nacional de 
Combate à Homofobia. A 
data foi instituída em 2010 para 
marcar o dia em que a Organi¬ 
zação Mundial de Saúde (OMS), 
em 1990, finalmente decidiu re¬ 
tirar a homossexualidade de sua 
lista de doenças. Em 3 de junho, 
será realizada a 22 a edição da 
Parada do Orgulho LGBTI+ de 
São Paulo, considerada uma das 
maiores do mundo. 

Tanto a data quanto o evento 
são reflexo de décadas de lutas 
travadas contra a marginaliza- 
ção, os preconceitos e as diversas 
formas de violência que afetam 
a vida de lésbicas, gays, bissexu¬ 
ais, travestis e transexuais, prin¬ 
cipalmente num país que detém 
o recorde mundial de assassina¬ 
tos de LGBTs. Segundo dados 
do Grupo Gay da Bahia (GGB), 
somente em 2017 foram assassi¬ 
nadas 445 LGTBs no Brasil, nú¬ 
mero bastante parcial devido à 
subnotificação dos casos. 

Contudo, também são exem¬ 
plos das contradições que têm 
marcado a luta contra a LGB¬ 
Tfobia, principalmente quando 
consideramos o principal marco 
desse combate: a Revolta de Sto- 
newall, que completará 49 anos 
em 28 de junho. 

DEMAGOGIA E HIPOCRISIA NÃO 
DETÊM MORTES 

O Dia Nacional de Combate 
à Homofobia foi instituído sob 


forte pressão diante da total 
ineficácia do principal proje¬ 
to do governo petista para o 


setor, o Brasil sem Homofo¬ 
bia, que nunca saiu do papel. 
Isso forçou a Associação Bra¬ 


sileira de Gays, Lésbicas, Bis¬ 
sexuais, Travestis e Transexu¬ 
ais (ABGLT) a convocar uma 


marcha a Brasília que levou 
milhares de ativistas à capi¬ 
tal federal no dia 19 de maio 
de 2010 e cercou o Congresso 
com centenas de cruzes. 

Lula assinou o decreto pou¬ 
cas semanas depois, em 4 de 
junho. Contudo, como sabe¬ 
mos, assim como instituições 
como a OMS nunca estiveram 
de fato a serviço do combate à 
LGBTfobia, o presente petista 
não passou de conversa fiada. 

Para começar, nosso sangue 
sequer é aceito em doações nos 
hemocentros. Pior ainda, no 
entanto, é a situação de traves¬ 
tis e transexuais que continu¬ 
am catalogadas (os) no Código 
Internacional de Doenças (CID) 
como portadores (as) de tran- 
sexualismo, travestismo biva- 
lente, transtorno de identidade 
sexual na infância ou outros 
transtornos de identidade se¬ 
xual. Ou seja, continuam sen¬ 
do tratadas (os) como doentes. 

Essa situação que só pio¬ 
ra a vida daquelas (es) cujas 
vidas já são profundamente 
marcadas pela violência. Se¬ 
gundo a Associação Nacio¬ 
nal de Travestis e Transexu¬ 
ais (Antra), só em 2017 foram 
179 assassinatos, um a cada 
48 horas. A maioria era do 
gênero feminino, tinha entre 
16 e 19 anos (67,9%), identifi¬ 
cava-se como negra ou parda 
(80%) e foi assassinada com 
requintes de violência. Um re¬ 
trato cruel de como machismo 
e racismo caminham lado a 
lado com a LGBTfobia. 


Oprimir mais para explorar mais 


Em 2017, houve um cresci¬ 
mento de 30% de mortes em re¬ 
lação a 2016 (343 assassinatos), 
confirmando uma absurda ten¬ 
dência do crescimento da violên¬ 
cia LGBTfóbica. Contudo, o que 
muitos deixam de mencionar é 
que essa tendência vem sendo 
registrada desde 2011, quando 
o número de assassinatos sal¬ 
tou de 266 para 338. O aumento 
das mortes nos anos posteriores 


coincide com a gestão de Dilma 
Rousseff e de seu vice, Michel 
Temer. É algo que precisa ser 
lembrado, principalmente quan¬ 
do, para alimentar o discurso 
sobre o suposto golpe, muitos 
apontam o crescimento da vio¬ 
lência LGBTfóbica como resulta¬ 
do de uma onda conservadora. 

Ao fazerem isso, contudo, es¬ 
quecem-se de algo que foi muito 
bem sintetizado numa cartilha 


publicada em julho de 2017 pelo 
Grupo de Trabalho para Políticas 
de Classe, Etnia, Gênero e Diver¬ 
sidade Sexual (GTPCEGDS), do 
sindicato nacional dos profes¬ 
sores universitários, o Andes: 
"Esse avanço do conservadoris¬ 
mo contou com uma contribui¬ 
ção importante do governo Dil¬ 
ma (2011-2016) que , em nome 
da governabilidade e de acordos 
espúrios , favoreceu a ascensão 


do deputado Marcos Feliciano à 
presidência da Comissão de Di¬ 
reitos Humanos em 2013, vetou 
o kit anti-homofobia em 2012 e 
recuou em termos caros aos di¬ 
reitos humanos .” 

Foi sobre esse terreno fértil 
que houve o aumento da vio¬ 
lência LGBTfóbica. Algo que, é 
verdade, só piorou com Temer. 
Essa realidade tem muito mais 
a ver com a guerra social que 


tem se acirrado com a mesma 
intensidade da crise econômi¬ 
ca do capitalismo. A burguesia 
sabe que para explorar mais é 
preciso oprimir mais ainda. É 
preciso alimentar ideologias re¬ 
acionárias, discriminar e fazer 
todo o possível não só para jogar 
os mais explorados e oprimidos 
ainda mais para as margens do 
sistema, como também para di¬ 
vidir os de baixo. 
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DE VOLTA PARA 0 PASSADO 

FMI volta a mandar na Argentina 


r~fl MARCOS MARGARIDO 

DE CAMPINAS (SP) 

M o dia 8 de maio, o pre¬ 
sidente da Argentina, 
Mauricio Macri, anun¬ 
ciou que seu governo pediria aju¬ 
da financeira ao Fundo Monetá¬ 
rio Internacional (FMI). Segundo 
ele, o pedido de empréstimo se 
deve ao enorme gasto público fei¬ 
to pelo governo anterior. Como 
sempre, a culpa é do outro. Dez 
dias depois, o FMI disse que faria 
um empréstimo de emergência 
ao país para que o governo pu¬ 
desse seguir com seu programa 
econômico. 

Os trabalhadores argentinos 
já estão sentindo na pele o que 
o programa econômico de Ma¬ 
cri significa: mais desemprego, 
reforma trabalhista, arrocho 
salarial e inflação. Só o Carre- 
four planeja demitir 1.000 fun¬ 
cionários, enquanto o governo 
impôs um reajuste máximo de 


15% quando a inflação já atingiu 
20%. Também impôs um aumen¬ 
to brutal das tarifas públicas. O 
gás de cozinha aumentou 17% 
de uma só tacada. 

MACRI PERDE APOIO 

Macri tem muitas dificulda¬ 
des para aplicar seu plano de 
ajuste. Seu governo vem enfren¬ 
tando uma onda de protestos e 
greves que está passando por 
cima das direções pelegas das 
centrais sindicais. Em 18 de de¬ 
zembro de 2017, uma manifesta¬ 
ção gigante mostrou a rebelião 
das bases, que gritavam “Basta 
de ajustes! Chega de plano eco¬ 
nômico! Fora Macri!” 

Em 21 de fevereiro, centenas 
de milhares protestaram contra 
o governo e puseram seus diri¬ 
gentes sindicais para correr por¬ 
que eles não queriam deixar que 
a manifestação seguisse em di¬ 
reção ao Palácio do Governo. As 
manifestações continuaram em 



A diretora do FMI , Christine Lagarde, e Mauricio Macri , presidente 
da Argentina. 


março e abril. A bronca é tão 
grande que todas as torcidas can¬ 
tam palavras de ordem bem pou¬ 
co educadas contra Macri nos 
jogos do campeonato argentino. 

Por tudo isso, o governo co¬ 
meçou a perder apoio de se¬ 
tores patronais. Esses já não 
acreditam que o governo pos¬ 
sa cumprir sua promessa de 
pôr ordem na casa e impor os 
ataques necessários para fazer 
com que os trabalhadores pa¬ 
guem pela crise. Depois que a 
revista Forbes, especializada 
em negócios dos capitalistas, 
recomendou aos investidores 
saírem da Argentina, iniciou- 
-se uma fuga maciça de capital, 
queda das bolsas de valores e 
dos títulos da dívida argenti¬ 
na e aumento do dólar, que 
desvalorizou o peso (a moeda 
argentina) em 15% de uma só 
vez. O pedido de ajuda ao FMI 
é uma tentativa de conseguir 
esse apoio de volta. 


NÃO TEM ARREGO ■ TRAUMA 


Fora FMI e Macri! FMI já quebrou o país 



Na Argentina, todo mundo 
sabe que FMI significa mais po¬ 
breza e miséria para o povo. No 
passado, a submissão ao fundo 
deixou um rastro de desemprego, 
fechamento de fábricas, redução 
de salários, perda das poupanças 
bancárias. A classe trabalhado¬ 
ra argentina não se recuperou 
até hoje (leia ao lado). Agora, o 
novo empréstimo do FMI faz to¬ 
dos lembrarem aqueles tempos. 

Por isso, a reação foi imedia¬ 
ta. Milhares marcharam pelas 
ruas de Buenos Aires no dia 17 
gritando “Fora o FMI”. Mas tam¬ 


bém é preciso dizer “Fora Macri 
já”. Não é possível esperar até as 
eleições presidenciais de 2019, 
como fazem os partidos patro¬ 
nais de oposição no Congresso 
ou como faz a Frente de Esquer¬ 
da dos Trabalhadores (FIT, na 
sigla em castelhano), cuja polí¬ 
tica é apresentar projetos contra 
o ajuste econômico sem trans¬ 
formar essa atuação numa arma 
para mobilizar os trabalhadores 
nas ruas e, assim, derrubar esse 
governo infame. 

No entanto, é preciso se 
lembrar de 2001 para não cair 


em novas frustrações. Os parti¬ 
dos patronais desviaram a luta 
operária e popular para a via 
eleitoral e levaram o país a um 
beco sem saída, tornando-se 
responsáveis pela tragédia que 
o povo argentino passa hoje. 
Nada de bom virá dos políticos 
corruptos do Partido Justicia- 
lista, o maior da oposição. É 
necessário construir um gover¬ 
no daqueles que nunca gover¬ 
naram: um governo operário 
e popular, que surja das lutas 
e consiga impor mudanças de 
fundo no país. 


A implementação do recei¬ 
tuário do FMI na Argentina nos 
anos 1990 levou o país a uma 
catástrofe social. Quase todas 
as estatais e riquezas do país 
foram privatizadas, enquanto 
o desemprego e a miséria ex¬ 
plodiram. No governo de Fer¬ 
nando de La Rúa (1999-2001), 
foi feito um empréstimo de US$ 
38 bilhões junto ao FMI, colo¬ 
cando o país sob os pés do ca¬ 
pital financeiro. Para cumprir 
as ordens do novo amo, o Con¬ 
gresso aprovou uma medida de 
déficit zero, na qual o governo 
só poderia gastar o dinheiro 
que tinha nas mãos, e decre¬ 
tou o fechamento dos bancos 
e a limitação dos saques pelos 
clientes, o famoso “corralito”. 

Seguiram-se manifestações, 
greves, ocupações e saques a 
supermercados, uma rebelião 
popular. De La Rúa foi obrigado 
a renunciar em 20 de dezembro 
de 2001. Depois de uma suces¬ 
são de presidentes, finalmente 
ocorreram eleições. Néstor Kir- 
chner, do Partido Justicialista 
(Peronista), foi o vencedor. 



De La Rúa , presidente 
argentino entre 1999 e 2001. 


Em 2006, ele pagou US$ 9,8 
bilhões ao FMI e transformou 
a dívida externa em dívida pú¬ 
blica. Isto é, os capitalistas e os 
bancos argentinos e estrangei¬ 
ros passariam a financiar o Es¬ 
tado com a compra de títulos 
públicos. Para se ter uma ideia. 
Lula fez a mesma coisa, e hoje 
o país tem uma dívida pública 
de R$ 3,35 trilhões e consome 
metade de seu orçamento para 
pagá-la. A dívida da Argentina 
é de R$ 1,13 trilhão. 
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ORIENTE MÉDIO 


Israel promove mais um 
massacre contra os palestinos 


SORAYA MISLEH 

DE SÃO PAULO (SP) 

D ois acontecimentos car¬ 
regados de significado 
marcam os 70 anos da 
Nakba, a catástrofe palestina, 
como é chamada a criação do 
Estado de Israel em 15 de maio 
de 1948: a Grande Marcha do 
Retorno e a transferência da 
embaixada dos Estados Uni¬ 
dos de Tel Aviv para Jerusa¬ 
lém, capital histórica da Pa¬ 
lestina. A ação norte-ameri¬ 
cana ocorreu no último dia 
14 enquanto o exército sionis¬ 
ta matava cerca de 60 pales¬ 
tinos, incluindo um bebê de 
oito meses, durante os protes¬ 
tos na faixa de Gaza. 

A Grande Marcha do Re¬ 
torno, que iniciou em 30 de 
março, o Dia da Terra para os 
palestinos, simboliza a deman¬ 
da fundamental de retorno dos 
milhões de refugiados às suas 
terras. Já no primeiro dia, Isra¬ 
el assassinou mais de 30 pes¬ 
soas, utilizando inclusive fran¬ 
co-atiradores contra palestinos 
que tinham como armas ape¬ 
nas estilingues e pedras. Entre¬ 
tanto, não conseguiu intimidar 
a resistência. Os protestos se¬ 
guiram até 15 de maio. O saldo 
da repressão violenta foi de 116 
mortos e aproximadamente 12 
mil feridos. 

Essa realidade expõe a ver¬ 
dadeira face de Israel perante o 




apimentada pela afronta do im¬ 
perialismo, cujo gesto represen¬ 
ta o reconhecimento de Jerusa¬ 
lém como “capital de Israel”. 


mundo e desmascara seu cará¬ 
ter colonial e genocida. A indig¬ 
nação internacional com mais 
sangue palestino derramado é 


CRUELDADE EXPLÍCITA 


“A única língua que vale é a força” 


Um elemento que contribui 
para o declínio do sionismo são 
as falas de suas lideranças e re¬ 
presentantes. O primeiro-minis¬ 
tro Benjamin Netanyahu afir¬ 
mou que medidas “não letais” 
não funcionam para Gaza, ao 
tentar responsabilizar as vítimas 
pela decisão de atirar nos palesti¬ 
nos desarmados para que não fu¬ 
rassem o bloqueio. Esse bloqueio 
impede os palestinos até de rece¬ 
ber medicamentos e alimentos e 
de reconstruir suas casas destru¬ 
ídas em bombardeios anteriores. 

Em entrevista ao jornal O 


Estado de S. Paulo no dia 15 de 
maio, o cônsul de Israel em São 
Paulo, Dori Goren, refletiu essa 
posição desumanizante: “A/do há 
outra opção. A alternativa é dei¬ 
xar que eles passem. Não podemos 
correr esse risco. O Oriente Médio 
é um lugar muito violento. Não es¬ 
tamos lidando com suíços. É um 
lugar cruel onde a única língua 
que vale é a força ”, disse. 

Não contente, o cônsul ainda 
disse: “ Imagine que Israel seja um 
lutador de sumo diante de um 
menino de cinco anos que come¬ 
ça a espetá-lo com uma agulha. 


O lutador pede várias vezes para 
a criança parar de perturbá-lo , 
mas ele continua. Até que uma 
hora ele perde a paciência e bate 
no garoto , quebrando vários den¬ 
tes dele. Então , vem a mãe e faz 
um escândalo , perguntando se os 
jornalistas filmaram a agressão. 
Isso é o que está acontecendo em 
Gaza." Em reunião do Conselho 
de Segurança da ONU, a embai¬ 
xadora norte-americana, Nikki 
Haley, apoiou a repressão vio¬ 
lenta e achou pouco: “ Nenhum 
país agiria com mais modera¬ 
ção ”, disse. 


APOIO 


Palestinos estão 
unidos na luta 


O aval dos EUA ao projeto 
colonial sionista não é novi¬ 
dade. Essa aliança se reflete 
em auxílio bilionário à ga¬ 
rantia de armas a Israel. Em 
2016, antes de deixar o go¬ 
verno, Barack Obama anun¬ 
ciou o maior pacote dessa 
parceria histórica de ajuda 
militar ao Estado sionista, 
no valor de US$ 38 bilhões 
para os próximos dez anos. 

Apesar de também ado¬ 
tar a retórica da paz e a pos¬ 
tura de mediador em “pos¬ 
síveis negociações”, o pre¬ 
sidente dos EUA, Donald 
Trump, ousa mais. Ao as¬ 
sumir desde seu primeiro 
dia no mandato a cara feia 
explícita do imperialismo, 
ele deu um passo perigoso 
ao transferir a embaixada 
americana para Jerusalém 
- de encontro até mesmo 
ao que a Organização das 
Nações Unidas (ONU) reco¬ 
menda. Na prática, não há 
mudança na política, mas o 
simbolismo da medida é um 
elemento adicional na insta¬ 


bilidade que se acentua na 
Palestina e na região. 

Levantes populares con¬ 
tinuam brotando. Alguns 
exemplos disso são as ma¬ 
nifestações de libaneses e 
de palestinos que vivem em 
campo de refugiados pelas 
ruas de Sidon, no Líbano, 
no dia 21 de maio. Ao conde¬ 
narem o novo massacre em 
Gaza (onde vivem 2 milhões 
de palestinos em condições 
subumanas) e a posição dos 
EUA, chamaram os árabes a 
se unirem em luta contra a 
ocupação e em apoio à resis¬ 
tência palestina. 

Quase simultaneamente, 
protestos ocorriam em Haifa, 
cidade ocupada em 1948, e 
foram reprimidos. Os pales¬ 
tinos, ali, são parte dos 1,5 
milhão que vive sob o jugo 
do Estado sionista, submeti¬ 
dos a 60 leis racistas. Antes 
disso, houve greve geral na 
Cisjordânia, território ocu¬ 
pado em 1967. Os palestinos, 
separados há 70 anos, unem- 
-se em sua luta. 
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O AGRO É TÓXICO 


Ruralistas querem aprovar o “pacotão do veneno” 



A bancada mralista do Con¬ 
gresso Nacional quer empurrar 
goela abaixo do povo o chama¬ 
do “pacotão do veneno”. Trata-se 
de um conjunto de 27 projetos 
de lei para facilitar o registro e a 
comercialização de agrotóxicos 
que vão aumentar os riscos às 
populações e aos trabalhadores 
da agricultura. Uma das propos¬ 
tas é reduzir em um ano (hoje 
em dia são três) a aprovação e o 
registro de novos tipos de agro¬ 
tóxicos, não importando se estão 
ou não proibidos fora do Brasil. 

Enquanto não se aprova a li¬ 
beração definitiva, no entanto, 
o veneno poderá ganhar um re¬ 
gistro provisório para poder ser 
comercializado. Outra proposta 
é acabar com aquela caveirinha 
que se vê hoje em dia nos rótu¬ 
los dos agrotóxicos, que alerta 
a população de que o produto 
é um veneno. O nome agrotó- 
xico também seria substituído 
por defensivo fitossanitário, um 
nome pomposo para esconder 
a toxicidade perigosa e mortal 
do produto. 


O pacote tem sido duramente 
criticado pelo Ministério Público 
Federal, Ibama, Anvisa, Conse¬ 
lho Nacional de Saúde, Fiocruz 
e inúmeras instituições. Hoje, o 
Brasil é campeão mundial no uso 
de agrotóxicos. A cada brasileiro, 
cabe uma média de 5,2 litros de 
venenos por ano, o equivalente 


a duas garrafas e meia de refri¬ 
gerante ou a 14 latas de cerveja. 
Entre 2000 e 2014, houve um au¬ 
mento de 135% do consumo de 
agrotóxicos no país. 

Esse consumo explosivo 
acompanhou a tendência da evo¬ 
lução do agronegócio. O Brasil 
permite a presença de 5 mil ve¬ 


zes mais glifosato (um herbicida 
altamente tóxico) na água do que 
os países da União Europeia. A 
lavoura de soja, que ocupa 33,2 
milhões de hectares (isso é 11 
vezes maior do que todo o ter¬ 
ritório da Bélgica) consome so¬ 
zinha 52% de todo o agrotóxico 
vendido no país. 


Os dados alarmantes são do 
atlas Geografia do Uso de Agrotó¬ 
xicos no Brasil e Conexões com a 
União Europeia, de Larissa Mies 
Bombardi, pesquisadora do La¬ 
boratório de Geografia Agrária 
da USP. Segundo a pesquisado¬ 
ra, entre 2007 e 2014, houve 25 
mil intoxicações por agrotóxi¬ 
cos no Brasil, em média oito in¬ 
toxicações diárias. Desses, en¬ 
tre 20% e 25% eram crianças e 
adolescentes. O número total de 
pessoas contaminadas pode ser 
bem maior “ uma vez que, para 
cada caso , outros 50 não foram 
notificados ”, explica Bombardi. 

Atualmente, dos 504 in¬ 
gredientes de agrotóxicos li¬ 
berados no Brasil, 149 já fo¬ 
ram proibidos na União Eu¬ 
ropeia, ou seja, enquanto eles 
estão banindo esse lixo tóxico, 
no Brasil, os picaretas do Con¬ 
gresso querem a sua liberação 
total. “A divisão internacional 
do trabalho tem se configurado 
também como uma divisão in¬ 
ternacional socioambiental do 
trabalho ”, sustenta Bombardi. 


FOTO 


Mais de 170 mil jovens 
abandonam faculdades 



A crise e o desemprego fi¬ 
zeram com que mais de 170 
mil brasileiros com idades 
entre 19 e 25 anos abando¬ 
nassem a universidade em 
2017. Segundo dados da Pes¬ 
quisa Nacional por Amos¬ 
tra de Domicílios (PNAD 
Contínua) do IBGE, a eva¬ 
são das universidades au¬ 
mentou 47,8% entre 2016 e 
o ano passado, acompanhan¬ 
do o movimento de fecha¬ 
mento dos postos de traba¬ 
lho e a redução da oferta de 
financiamento estudantil. A 
maioria dos jovens estuda¬ 
vam em universidades pri¬ 
vadas e não tiveram condi¬ 
ções de continuar pagando 
as mensalidades caras cobra¬ 
das pelas instituições. Nos 
últimos anos, o governo res¬ 
tringiu o acesso ao Fies. Em 


2017, foram 98,9 mil contra¬ 
tos atendidos pelo programa. 
Em 2014, eram 732,7 mil. A 
realidade mostra que quem 
faturou com esse tipo de pro¬ 
grama (Fies e ProUni) foram 
os donos das universidades 
privadas. Na verdade, ao in¬ 
vés de investir mais verbas 


na expansão das universida¬ 
des públicas, abrindo mais 
vagas para a juventude tra¬ 
balhadora, esses programas 
foram usados pelos governos 
para injetar dinheiro públi¬ 
co na expansão privada do 
ensino. O resultado é endi¬ 
vidamento e evasão. 


Sérgio Moro, o suposto pala¬ 
dino da Lava Jato, participou de 
um evento da empresa Lide, do 
pré-candidato ao governo de São 
Paulo pelo PSDB, o playboy João 
Doria Jr. Fotos e vídeos do políti¬ 
co com o juiz foram postados nas 
redes sociais. No curtíssimo pe¬ 
ríodo em que foi prefeito de São 
Paulo, Doria usou seu cargo para 
ganhar mais dinheiro e varrer a 
corrupção para debaixo do tapete. 

Para presidir a SP Negócios, 
órgão do município responsável 
por parcerias e investimentos pri¬ 
vados na cidade, nomeou o pre¬ 
sidente da sua empresa (Lide), 
Juan Queiroz. Assim que assu¬ 
miu o mandato de prefeito, Do¬ 


ria ordenou o rebaixamento do 
órgão da prefeitura responsá¬ 
vel por fiscalizar a corrupção, 
a Controladoria-Geral do Muni¬ 
cípio (CGM), a um mero depar¬ 
tamento. Além disso, demitiu o 
Secretário do Meio Ambiente de¬ 
pois que ele denunciou uma má- 
fia para fraudar licenças ambien¬ 
tais na cidade. 

Como se não bastasse Gilmar 
Mendes, do STF, mandar soltar 
tudo que é corrupto, agora é a 
vez de Moro celebrar ao lado de 
uma liderança de um dos par¬ 
tidos mais corruptos do país, o 
PSDB. Tudo isso mostra que a 
Justiça tem lado e não é o lado 
dos mais fracos. 
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BELÉM 


Vera: “Queremos nos rebelar, 
queremos construir o socialismo” 



Vera e Hertz durante apresntação do manifesto “Um chamado d Rebelião: O Brasil precisa de uma 
Revolução Socialista ” na sede do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil À direita , Vera 
conversa com operários da construção. 


|^J PSTU BELÉM (PA) 

M o dia 15 de maio, acon¬ 
teceu o lançamento das 
pré-candidaturas do 
PSTU em Belém (PA) às elei¬ 
ções de 2018: Vera Lúcia, à Presi¬ 
dência, e Hertz Dias à vice-Pre- 
sidência. Também foram apre¬ 
sentadas as pré-candidaturas 
de Cleber Rabelo ao governo do 
Estado do Pará, Suzanna Negri¬ 
ta para vice-governadora e Be¬ 
nedita do Amaral ao Senado. 
A atividade teve a presença de 
mais de 200 trabalhadores e tra¬ 
balhadoras que compareceram 
ao Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil de Belém 
para dar seu apoio. 

Entre os presentes, estavam 
representações de sindicatos, 
oposições, categorias em greve, 
movimentos de ocupação, juven¬ 
tude e, principalmente, operários 
da construção civil, que foram a 
maioria na atividade. Sob o slo¬ 
gan “Um chamado à Rebelião: 
o Brasil precisa de uma revolu¬ 
ção socialista”, apresentou-se a 
necessidade de se construir um 
programa que organize e mobi¬ 
lize a classe trabalhadora con¬ 
tra os ataques dos governos ca¬ 
pitalistas, dos ricos e dos pode¬ 
rosos, tendo o socialismo como 
uma pauta urgente no Brasil. 


“Nós não somos adminis¬ 
tradores do sistema capitalis¬ 
ta. Nós queremos destruir esse 
sistema , esse Estado! Quere¬ 
mos nos rebelar ; queremos cons¬ 
truir o socialismo no Brasil e no 
mundo ”, disse Vera durante a 
apresentação do programa à 
classe trabalhadora brasileira. 

Hertz salientou que a união 
da esquerda contra a prisão de 
Lula e em defesa da democra¬ 


cia é uma ilusão criada para 
enganar os trabalhadores. Isso 
porque adapta a ação organiza¬ 
da da classe aos limites da de¬ 
mocracia dos ricos. “Temos a 
tarefa de unificar a nossa clas¬ 
se! Parte de um setor da esquer¬ 
da não confia na nossa classe , 
mas confia nas eleições ”, disse. 

No estado do Pará, Cleber 
Rabelo lembrou que os traba¬ 
lhadores estão sofrendo com 


a falta de estrutura básica e 
com os altos índices de vio¬ 
lência em vários municípios 
por conta da política do gover¬ 
no do estado de privilegiar os 
ricos e os poderosos há mui¬ 
tos anos. “Em nosso estado , 
quem manda é o agronegócio , 
os banqueiros e o latifúndio , 
que bancam os governos do 
PSDB. Enquanto isso , somente 
10% da população tem aces- 


AÇOMPANHEOS 
VIDEOS DA VERA 



Se você ainda não viu to¬ 
dos os vídeos da Vera e do 
Hertz, acesse o QR-code abai¬ 
xo. Lembre-se de repassar 
para seus amigos, familia¬ 
res e companheiros de traba¬ 
lho. Vamos levar o chamado 
à rebelião para todas as re¬ 
des sociais! 

ti facebook.com/verapstu 


so ao saneamento básico. Nos¬ 
so estado é o mais violento do 
Brasil. Por isso , chamamos to¬ 
dos a se rebelarem /”, ressaltou. 

É essencial acreditar na for¬ 
ça e na mobilização da classe 
trabalhadora para que a repro¬ 
dução da sua própria miséria, 
contradição essa gerada pelo 
capitalismo, tenha fim. É esse 
o programa que o PSTU pro¬ 
põe construir por todo o Brasil. 


JORNADA MINEIRA 


0 chamado à rebelião ecoa em Minas Gerais 



Entre os dias 8 e 11 de maio, 
a pré-candidatura de Vera foi 
apresentada à população mi¬ 
neira. A jornada começou em 
São João Del Rei, onde foi apre¬ 
sentada também a pré-candida- 
tura de Jordano Carvalho, me¬ 
talúrgico da cidade, ao gover¬ 
no de Minas Gerais, e também 
a pré-candidatura de Vanessa 
Portugal ao Senado. 

Jordano é dirigente dos me¬ 
talúrgicos e da Federação Sindi¬ 
cal e Democrática dos Metalúr¬ 
gicos de Minas Gerais. Vanes¬ 


sa é professora da rede munici¬ 
pal de Belo Horizonte, na qual 
é dirigente da categoria e tam¬ 
bém atua nas lutas por mora¬ 
dia na Grande BH. 

Em Belo Horizonte, no dia 
11 de maio. Vera também falou 
em apoio à luta contra o aumen¬ 
to das passagens do metrô, que 
tinha aumentado 88% naque¬ 
le mesmo dia (depois revogado 
pelo Tribunal de Justiça de Mi¬ 
nas Gerais) e à forte greve das 
professoras da educação infan¬ 
til de Belo Horizonte. 

Vera ainda passou por Con¬ 
gonhas, Mariana, Juiz de Fora 
e terminou com uma grande 


apresentação em Belo Hori¬ 
zonte. Ao todo, foram cente¬ 
nas de participantes das ati¬ 
vidades, com a presença de 
muitos lutadores da classe tra¬ 
balhadora. Trabalhadores da 
Vale e da CSN, Metalúrgicos de 
São João Del Rei e BH/Conta- 
gem, professoras (es) da educa¬ 
ção infantil de Belo Horizon¬ 
te em greve, professoras (es) e 
ASBs da rede estadual de edu¬ 
cação, trabalhadoras da Saúde 
e petroleiros da Refinaria Ga¬ 
briel Passos, em Betim, traba¬ 
lhadores gráficos e dos frigo¬ 
ríficos e juventude da UFMG 
e secundaristas. 



Apresentação da pré-candidatura de Vera em São João Del Rei (MG) 


















